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para fazê-lo seu escravo”1. Desdobrando esta máxima oswaldiana, temos 

que a importância do Messianismo na história do Patriarcado reside no fato 

de que, sem as promessas de futuro, que ora se apresentam sob a forma 

de recompensa, ora sob a de punição, a servidão não encontra um solo 

que lhe dê sustentação. Portanto, são os investimentos da civilização na 

domesticação do acaso que constroem essa continuidade temporal, capaz 

de abrigar as dinâmicas entre sacrifício, espera e recompensa, profunda-

mente dependentes da crença em que o futuro virá, tal como o presente, 

futuro do passado, veio.

Mas Oswald avança e especula uma forma-homem porvir, que seria a 

síntese dialética da tensão entre o homem natural do matriarcado (tese) e 

o homem civilizado do patriarcado (antítese). Trata-se de um novo regime:  

o do homem natural tecnizado. Uma breve errância pela etimologia da pala

vra sacerdócio, cujo significado variou enormemente dentro destes dois 

“hemisférios culturais”, permite-nos, sem retomarmos em pormenores a 

rica e enigmática tese de Oswald, chegar à compreensão do regime no qual 

o antropófago extemporâneo apostou. Sacerdócio significa o ócio consagrado 

aos deuses. Em grego, o ócio diz-se sxolé, de onde deriva também escola.  

Os ociosos, portanto, eram aqueles que dispunham de tempo, livre de tra-

balhos manuais, para a especulação; e da concessão do ócio a pesquisa-

dores e estudiosos dependeu o avançado desenvolvimento científico em 

sociedades antigas como, por exemplo, a egípcia. A promessa do ócio futu

ro, vulgarmente conhecida como aposentadoria (nas palavras de Oswald, 

a metafísica do ócio), é a motivação moderna ao trabalho e o fundamento 

de todas as religiões. A ultrapassagem dialética do Patriarcado ancora-se 

em uma aposta no desenvolvimento tecnológico caro ao homem civilizado.  

O homem natural tecnizado é aquele que já não precisa trabalhar, porque as 

máquinas o fazem. O patriarcado, diante deste lógico, mas apenas hipoté-

tico, declínio da servidão, inviabilizar-se-ia pelos desenvolvimentos técnicos 

criados por ele próprio – excelente apropriação de uma superação dialética, 

bem ao gosto de Marx e Engels.

Estaria Oswald de Andrade efetivamente às portas da Idade do Ócio, 

belamente por ele vislumbrada? O que terá acontecido para que, a des

peito do avanço técnico, tantos de nós prossigamos nas trilhas da servidão?  

Enquanto, por outro lado, é bem verdade que outras formas de fazer ciência 

emergem hoje, mobilizando novas práticas, descentralizadas e ecológicas. 

Os tecnoxamãs do presente parecem encarnar o homem natural tecnizado 
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Quais são os regimes de temporalidade agenciados pelo encantamento? 

A hipótese aqui é de que as práticas e objetos encantatórios desafiam a 

percepção ocidental moderna dos regimes de causalidade a que a espes-

sura temporal do vivido é frequentemente reduzida. Estar encantado é um 

processo que se dá quando/onde, entre um gesto e/ou uma materialidade 

reconhecíveis e capturáveis pela linguagem e suas ressonâncias, algo se 

passa, excedendo nossa capacidade de compreensão e inscrevendo em 

nossos corpos um regime dinâmico de afetos, marcado por um maravilha-

mento indizível e transformador. São terrenos propícios ao encantamento, 

as experiências místicas, estéticas e eróticas, regimes que colidem em um 

conjunto de objetos e práticas (tecnologias?) que, despretensiosamente, 

descrevemos como encantados. Crucial para que este “algo se passe” é a 

manutenção de brechas através das quais o acaso irrompa. No entanto, tais 

brechas converteram-se, modernamente, em objeto de uma disputa que 

conta: por um lado, com uma certa tradição da ciência e da política que 

calculam o futuro, de modo a assegurar que ele seja a realização de um 

projeto prévia e centralizadamente formulado e, por outro, por experiências 

coletivas, descentralizadas e roteirizadas, de modo a assegurar que uma 

margem de indeterminação seja mantida, para acolher o acaso naquilo que 

ele pode produzir de diferença. 

Foi o Patriarcado que colonizou o acaso. Oswald de Andrade, em  

A crise da filosofia messiânica, dividiu a história no que chamou de dois 

hemisférios culturais: o Matriarcado e o Patriarcado, sendo este o mundo 

do homem civilizado, marcado pelo Messianismo, e aquele o do homem 

primitivo, caracterizado pela Antropofagia. A passagem do mundo matriar-

cal, assentado sobre o filho de direito materno, a propriedade comum do 

solo e a ausência de Estado (porque não havia classes) para o Patriarcado, 

sua antítese, “produziu-se quando o homem deixou de devorar o homem 
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Enchantment is decolonized chance 

BY Icaro Ferraz Vidal Junior

What temporality systems enchantment assembles? We begin with the 

hypothesis that enchanting practices and objects defy the modern west-

ern perception of the causality systems, where the temporal thickness of 

experiences frequently is diminished. To be enchanted is a process that 

happens when/where, between a gesture and/or a materiality that is recog-

nizable and sizeable through language and its resonances, something that 

passes, going beyond our ability to understand it and thus inscribing onto 

our bodies a dynamic system for affections, marked by a unspeakable, 

and transforming, sense of wonder. These are breeding grounds for en-

chantment and mystical, aesthetic, and erotic experiences, systems that 

clash into a set of objects and practices (technologies?) that we unassum-

ingly describe as enchanted. For “something to pass” it is crucial to main-

tain breaches through which chance can burst through. However, such 

breaches, in present time, became the object of a dispute that involves, on 

one side, a certain political and scientific tradition of planning the future as 

to secure the execution of a project that was previously and centrally for-

mulated and, on the other side, the collective experiences, decentralized 

and scripted as to secure that a certain margin of indetermination will be 

maintained, so chance can be chosen when it might make a difference. 

Patriarchy colonized chance. Oswald de Andrade, in A crise da filo-

sofia messiânica, divided history into what he called “two cultural hemi-

spheres”: Matriarchy and Patriarchy, in which the last one was the world 

of civilized men, marked by messianism, while the other belonged to prim-

itive men, characterized by Anthropophagy. The shift from the Matriarchal 

world - based on maternal right to the son, common ownership of lands 

and absence of a State (for there were no classes) - to Patriarchy, its an-

tithesis, “came to be when men stopped eating men so he could enslave 

him”1. While unfolding Oswald’s maxim, we find that the importance of 

de Oswald, são sua imagem mais bem acabada. Os novos alquimistas do 

século XXI restituem à brincadeira e ao encantamento sua prioridade, a um 

só tempo, ontológica e epistemológica. A técnica que liberou do trabalho, 

mas não da servidão, é agora hackeada, desmontada e remontada em um 

contexto no qual os valores patriarcais de eficácia, produtividade e compe-

titividade são constantemente colocados sob suspeita. O xamã é o primeiro 

técnico, conta-nos Laymert Garcia dos Santos. O pesquisador também conta 

que “uma tribo na Nova Zelândia acredita que o avião foi criado por seus 

ancestrais”, que “o xavante José Luís Tsereté, ou ainda outros índios do 

Xingu proclamam que seus povos foram os verdadeiros inventores de toda 

sorte de objetos técnicos” e que “um xamã Yanomami definiu as longas 

penas de um de seus adornos rituais como ‘antenas de rádio’”2 3.

O Museu Encantador é a esquiva ao sorriso desdenhoso que o homem 

branco do patriarcado lança na direção do homem natural tecnizado – dos 

tecnoxamãs. Esse sorriso é marcado por uma ambiguidade que a perspicácia 

da descrição de Garcia dos Santos define como o “sorriso do presunçoso e 

do ignorante”4. A presunção está na certeza do homem branco de que ele 

é o supremo conhecedor das máquinas modernas e de que as dimensões 

destas tecnologias reveladas pelo xamã não são reais. Sua ignorância reside 

aí mesmo: no fato de que, além de desconhecer as mitologias dos Outros, 

desconhece a vastidão de possibilidades que sua própria técnica agencia. 

Inscrito neste terceiro lugar, que não é nem o mundo idílico do Matriarcado 

nem o da servidão Patriarcal, o Museu Encantador é, ele próprio, axis mundi5, 

este eixo vertical que o xamã percorre, conectando as várias zonas cósmicas 

que constituem o Universo e que a linearidade de uma história escrita no seio 

do Messianismo insiste em descrever como passado, presente e futuro. 

1 ANDRADE, Oswald de. “A crise da filosofia messiânica” In: ANDRADE, Oswald de. A utopia antropofágica. 

São Paulo: Globo, 2011, p. 143.

2 SANTOS, Laymert Garcia dos. Politizar as novas tecnologias: o impacto sócio-técnico da informação 

digital e genética. São Paulo: Ed. 34, 2003, p. 70-71.

3 FERREIRA, Pedro Peixoto. Música eletrônica e Xamanismo: Técnicas contemporâneas do êxtase. Tese 

de Doutorado em Ciências Sociais apresentada ao Departamento de Sociologia do Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas, sob orientação do Prof. Dr. Laymert Garcia 

dos Santos, 2006, p. 145.

4 idem.

5 ELIADE, Mircea. O sagrado e o Profano: A essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
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as well as epistemological. The technic that freed us from labor, but not 

from servitude, now is hacked, dismantled, and restored within a context 

where the patriarchal values of effectiveness, productivity, and competi-

tiveness are constantly under suspicion. Laymert Garcia dos Santos tells 

us that the shaman is the first technician. The researcher also tells us that 

“a tribe in New Zeland believes the airplane was created by their ances-

tors”, that “an indian of the Xavante tribe, José Luís Tsereté, or even other 

Xingu natives, claim that their people were the true inventors of all sorts of 

technical objects”, and that “a Yanomami shaman defined the long feath-

ers in his headpiece as “radio antennas.”2 3  

Museum of enchantment shuns the contemptuous smile the patriar-

chy’s white man casts towards the natural technical man - the technos-

hamans. This smile is marked by an ambiguity that Garcia dos Santos’ 

insightful description defines as “the smile of the smug and the ignorant”4. 

The smugness lies in the white man’s assurance that he is the supreme 

expert on modern machines and that the dimensions of these technologies 

the shaman reveals are not real. His ignorance resides right there: in the 

fact that not only is he not aware of the Other’s mythology, he is unaware 

of the possibilities his own technique holds. Inscribed into this third place, 

that is neither the Matriarchy’s idealized world, nor the Patriarchal servi-

tude, Museum of Enchantment is, itself, axis mundi5, a vertical axis the 

shaman runs across, connecting the many cosmic areas that form the 

Universe that the linearity of a History that was written at the heart of Mes-

sianism insists in describing and past, present, and future. 

1 ANDRADE, Oswald de. “A crise da filosofia messiânica” In: ANDRADE, Oswald de. A utopia antropofágica. 

São Paulo: Globo, 2011, p. 143.

2 SANTOS, Laymert Garcia dos. Politizar as novas tecnologia: o impacto sócio-técnico da informação digital 

e genética. São Paulo: Ed. 34, 2003, p. 70-71.

3 FERREIRA, Pedro Peixoto. Música eletrônica e Xamanismo: Técnicas contemporâneas do êxtase. Doctoral 

thesis in Social Sciences presented to the Department of Sociology of the Institute of Phisolophy and Human 

Sciences of the  Universidade Estadual de Campinas, under the supervision of  Professor Dr. Laymert Garcia 

dos Santos, 2006, p. 145.

4 idem.

5 ELIADE, Mircea. O sagrado e o Profano: A essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1995.

messianism within the history of the Patriarchy lies in the fact that without 

promises for the future, - that might present themselves as rewards or 

punishment - servitude cannot find grounds to sustain itself. Therefore, 

the investments civilization made towards domesticating chance are what 

builds this temporal continuity that is able to house the dynamics between 

sacrifice, expectation, and reward, that deeply rely on the belief that the 

future will come, such as the present, a past-future – has come. 

But Oswald goes on and speculates about a future Man-Form, that 

would be the dialectic synthesis of the tension between the matriarchy’s 

natural man (thesis) and the patriarchy’s civilized men (antithesis). It would 

be a new system: the natural technical men. A brief meandering through 

the etymology of the word “sacerdócio” [priesthood], whose meaning has 

varied greatly inside both of those “cultural hemispheres”, allows us to 

reach an understanding about the system the untimely cannibal chose, 

without looking too closely at Oswald’s rich and enigmatic thesis. Sacerdócio 

means ócio [idleness] devoted to the gods. In greek, ócio is sxolé, also 

the origin of the word “school”. The idle, therefore, were those who had 

time to spare, free of manual labor, time to speculate; the great scientific 

development of ancient societies greatly relied on the idleness granted  

to researchers and scholars, such as it happened, for instance, in Egypt. 

The promise of future idleness, commonly known as retirement (in the 

words of Oswald, the metaphysics of idleness) is the modern incentive to-

wards work and the foundation of every religion. The dialectic overrunning 

of the Patriarchy is grounded on a wager on the technological development 

that is so dear to the civilized man. The natural technical man no longer 

needs to work because machines do it instead. As the patriarchy faces this 

logical - but only hypothetical - decay of servitude, it would become crip-

pled by the technical developments it created - an excellent appropriation 

of dialectical sublation (Aufheben), to the liking of Marx and Engels. 

Could Oswald de Andrade be effectively at the very gateway to the Age 

of Idleness, which he so beautifully envisioned? How come, despite the 

technical advancements, so many of us still walk down the paths of servi-

tude? While, on the other hand, it’s quite true that new ways to approach 

science are emerging nowadays, mobilizing new, decentralized, and eco-

logical practices. The present technoshamans seem to embody Oswald’s 

natural technical man; they are its skillful image. The new alchemists of 

the XXI century restore to play and enchantment their priority, ontological 
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